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Rude cruz se erigiu,
dela o dia fugiu,
revelando vergonha e pavor.
Mas eu amo a Jesus,
que morreu nessa cruz,
dando a vida por mim, pecador.

Sim, eu amo a mensagem da cruz;
suas bênçãos eu vou proclamar.
Levarei eu também minha cruz
‘té por uma coroa trocar.

Lá da glória dos céus
o Cordeiro de Deus
ao Calvário humilhante baixou;
e essa cruz tem pra mim
atrativos sem fim
porque nela ele me resgatou.

Eu, aqui, com Jesus
a vergonha da cruz
quero sempre levar e sofrer.
Ele vem me buscar,
e com ele no lar
sua glória pra sempre vou ter.

George Bennard, 1913
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Estamos conseguindo fazer com que as pessoas
vejam em Jesus a água que mata sua sede e o pão

que alimenta sua fome?

Novo endereço do
Pastor Vilson Weiss:

Caixa Postal, 26 - Vila Cristal
Nova Santa Rosa - PR
CEP: 85930-000
Tel: (045) 3253-1446 - ramal 206
E-mail: vil.weiss@hotmail.com

Certa vez Jesus foi questionado
por um jovem rico que queria saber
como obter a salvação. Se você qui-
ser ler o contexto está em Lucas 18.18-
30. O fato é que a pergunta do jovem
sintetiza uma angústia presente em
toda a humanidade: Que farei para
herdar a vida eterna? O homem sem-
pre quis saber o que fazer para se
chegar a Deus e a história da humani-
dade é uma sequência infindável das
tentativas de obter sucesso nesta
empreitada. Religiões, filosofia, gurus
e seitas são todos sinais de que Deus

colocou a eternidade no coração do
homem (Ec 3.11) e que, ao mesmo
tempo, este homem, afastado de Deus
pelo pecado, procura um caminho de
volta para Deus. A ênfase do homem

está sempre em fazer. Ele quer, ele
mesmo, ser merecedor do céu.

Não é diferente em nosso tempo.
O mundo continua representando um
enorme desafio para a Igreja Cristã.
Livros de auto-ajuda e sobre
Esoterismo estão entre os mais ven-
didos em todo país e no mundo. Nos-
so povo é bombardeado diariamente
com diferentes respostas a este seu
anseio espiritual. E nós, como Igreja,
que resposta temos a dar a este dese-
jo íntimo do homem? Estamos conse-
guindo fazer com que as pessoas ve-
jam em Jesus a água que mata sua
sede e o pão que alimenta sua fome?

Na resposta dada ao jovem e no

diálogo posterior entre Jesus e seus
discípulos, fica evidente que não é
possível obter a salvação por méritos
próprios. Mas Jesus não termina o di-
álogo sem apresentar uma possibili-

dade. Ele mostra que há um caminho.
Um caminho que passa longe dos nos-
sos esforços, de nossa lista de leis e
proibições e longe de qualquer capa-
cidade própria. Um caminho que é de
total dependência e submissão. Não
como mais uma prestação de serviços
para ganhar uma recompensa, mas
como um total desprendimento de
nossa própria vontade e desejo. Um
caminho impossível para os homens;
mas possível para Deus. A Páscoa nos
mostra, mais uma vez, que este cami-
nho passa por uma cruz.

Nesta edição o jornal Luz nas Tre-
vas traz, novamente, o tema da cruz.
Repititivo? Não, fundamental! Acon-

tece que nós, cristãos, temos uma pai-
xão especial pela cruz de Cristo. Pau-
lo chega a escrever aos coríntios:
“Nós, porém, pregamos a Cristo cru-
cificado, o qual, de fato, é escândalo
para os  judeus e loucura para os gen-
tios.” e “pois decidi nada saber entre
vocês, a não ser Jesus Cristo, e este,
crucificado.”(1Co 1.23 e 2.2)  A cruz é
o centro da fé cristã e seu símbolo
máximo. Durante toda história os cris-
tãos tem afirmado a cruz mesmo sa-
bendo do horror da cena e do símbo-
lo. Um dos textos em destaque é de
autoria do pastor estadunidense A.W.
Tozer e traz uma seria advertência a
o que estamos fazendo com o Evan-
gelho e a mensagem da cruz. Apesar
de ter sido escrito em 1946 (!) conti-
nua atual.

O próximo mês (maio) foi adotado
pela CIBI como um mês especialmen-
te dedicado a missões – juntamente
com o mês de setembro. De fato, não
deveríamos precisar de nenhum mês
especial para pensar em missões e
levantar ofertas para a obra de ex-
pansão do Reino de Deus no Brasil e
no mundo. Todo mês deveria ser um
mês de missões – todo domingo um
domingo de missões. Do contrário
perdemos a razão de ser como igreja
e como denominação. Fazer o nome
de Cristo conhecido é tarefa primor-
dial da Igreja. Mas, o mês de maio foi
escolhido para também destacar a
obra missionária e possibilitar o le-
vantamento de uma oferta especial.
Prepare desde já sua campanha
missionária. Levante informações so-
bre os campos e os obreiros. O Cen-
tro Administrativo da CIBI pode lhe
dar muitas informações relevantes.

A mensagem da Cruz precisa ser
levada a todos os cantos do mundo.
Aos jovens, ricos e pobres, é preciso
dar a resposta certa à pergunta que
não se cala: Como obter a vida eter-
na? Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o
caminho, e a verdade e a vida; nin-
guém vem ao Pai senão por mim!

“Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.” (João 14.6)

O nosso Luz nas Trevas, tem cumprido uma função primordial,
seja na informação das notícias, seja no debate de idéias. Me

chamou muita atenção – e creio que da maioria dos pastores e
líderes - os dois artigos escritos pelo pastor Apparecido Maglio,

sobre o sistema de governo. Taí uma área que precisa ser debati-
da e aprimorada em nossa convenção. O Luz nas Trevas também
cumpre uma função importante quando contribui para difundir
nossa visão teológica. E com as novas mudanças então, creio que

será um jornal à altura das grandes igrejas.
Parabéns a todos aí da equipe da Editora.

 
Pr. Elton Melo, IBI Vitória, ES
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Nova chance
pastoral hoje

Pr. Pedro Mendes
é pastor emérito da Igreja
Batista Filadélfia em Água

Rasa, SP

“Declarou Jesus: ‘Eu também não a condeno. Agora vá e abandone sua vida de pecado’” (Jo 8.11)

Ninguém consegue explicar Jesus.
Qualquer tentativa de análise de sua
personalidade se perde ao chegar no
oceano infinito da graça de Deus nele
manifesta.

O episódio anotado por João (não
consta dos sinóticos, nem de muitos
manuscritos) sugere que o Senhor Je-
sus não minimizou o delito ocorrido,
mas tampouco permitiu que a noite
da condenação caísse sobre aquela
vida, quando os sinais da aurora da
graça perdoadora e restauradora que
trouxe lampejavam no horizonte.
Num momento constrangedor para
uma alma confusa e em pânico, Jesus
fez surgir a opção de uma “terceira
via”: uma chance a mais para mudan-
ça de mente, para retomada da digni-
dade em jogo, isso diante da inédita
realidade do perdão implícito na ati-
tude do Salvador.

Aos mestres da lei e aos fariseus
promotores da questão não restou
senão uma retirada silenciosa e
desconcertante. O que Jesus fez, es-
vaziou o que se cogitava, enquanto
indicava uma saída nunca por eles
imaginada. Jesus ainda hoje excede às
expectativas limitantes de nossa par-
te.

Por mais de uma vez Jesus deixou
atônitos judeus religiosos e pessoas
da multidão que costumavam segui-
lo: ao cego Bartimeu, a quem ordena-
vam que se calasse, Jesus pede que
fale e diga o que deseja: ...“Senhor, eu

quero ver”...“Recupere a visão! A sua
fé o curou” (Lc 18.40-42). Em Jericó,
escolhe a casa de um publicano “ex-
cluído” para pernoitar, deixando no
ar a intrigante observação popular:

“ele se hospedara na casa de um pe-
cador” (Lc 19.7). O que ninguém ha-
via pensado é que Jesus proporia na-
quela noite a Zaqueu uma chance para
começar tudo de novo, diferente. Ao

A mão do Senhor estendida em Natal, RN
Pr. Leonardo Veras do Nascimento

Correspondente

Pr. Leonardo com irmã Vicencia

A Igreja Batista Independente che-
gou em Natal/ RN em 1965, através
do Pastor José Felix de Oliveira, quan-
do ainda servia a Jesus em Campina
Grande, PB. Hoje, com 44 anos, a igre-
ja tem o privilégio de contar com pes-
soas que viveram esta história e po-
dem transmiti-la. Temos a honra de
ter em nossa igreja a irmã Vicencia
Paulina da Fonseca, que completará
em 19 de setembro, 90 anos. Vicencia
é viúva de Beliço Fonseca e tem cinco
filhos, dos quais um, o Presbítero

Mauro Paulin da Fonseca, juntamen-
te com sua esposa Adalvanira, filhos,
genros, noras e netos servem ao
Senhor tanto em Natal como no Rio
Grande do Sul em Canoas.

Lúcida, Vicencia conta que o início
deste trabalho em Natal foi difícil,
mas graças a Deus estamos há mais
de 40 anos.

Hoje, caminhamos para dar conti-
nuidade ao que homens e mulheres
de Deus realizaram aqui, em Natal.

Agradecemos ao Senhor por ter
nos concedido a oportunidade de co-
nhecer estes irmãos que deram iní-
cio ao trabalho Batista Independente
aqui em Natal.

ex-sentenciado Onésimo, Jesus tem,
por intermediação de Paulo, compa-
nheiro acidental de prisão, proposta
de um recomeço, que aceita, surpre-
ende, edifica e conforta Filemom e a
comunidade a que pertence.

No episódio máximo de sua obra
redentora, o da morte na cruz, o Se-
nhor Jesus Cristo dá a um homem que
não podia mais recomeçar nada, após
ter perdido tudo nos desvãos do cri-
me, a mais rica entrada para onde tudo
seria diferente. A esse homem, agora
quebrantado e clemente, diz: ...“Hoje
estarás comigo no paraíso.”

Jesus é maravilhoso:
levanta o caído,
e, para começar de novo,
reitera o excluído:
- caco de vaso quebrado
é “pavio não apagado” -
veio para buscar e salvar
o que se havia perdido

Você pode ajudar a Igreja
Batista Filadélfia em Mogi das

Cruzes a comprar o imóvel,
adquirindo o CD “Aos pés da

cruz”.
Enviamos para todo Brasil.

Aceitamos convite para louvar a
Deus em sua igreja.

Contato: Pr. Roberto Santos
Tel.: 4796-6366 / 9593 1222
ppstudioversati@ig.com.br
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João 20.17,21

Ide Dizer a Meus Irmãos
missões em marcha

Fazer missões é (...) levar uma mensagem
transformadora de que Ele transforma servos,

discípulos, amigos em irmãos.

Pr. José Aldoir Taborda
taborda@cibi.org.br
Secretário de Missões

da CIBI

Encontrar o túmulo vazio naquela
manhã de domingo foi algo tão sur-
preendente para aquelas mulheres
que elas nem perceberam que Jesus
havia ressuscitado segundo as profe-
cias. Mais impactante ainda foi ouvir
a voz do anjo dizendo: “porque buscais
entre os mortos ao que vive”? Ele não
está mais aqui, pois ressuscitou! (Lc
24.5)

Tenho certeza que naquele instan-
te as lágrimas se converteram em
riso, a incredulidade em fé, a ansie-
dade em esperança, o cansaço em âni-
mo e a profunda angústia que lhes
maltratava a alma tornou-se em vida,
alento e salvação. Naquele instante as
“novas de grande alegria” anunciadas
pela milícia angelical há mais de trin-
ta anos (Lc 2.10) adquiriram seu real
sentido, pois ao ressurgir da tumba
fria, Jesus não apenas voltou à vida,
mas criou a esperança no coração dos
homens e trazendo-lhes um significa-
do pelo qual viver.

As emoções estavam para atingir
seu ponto mais alto quando Jesus apa-
receu, mas Suas palavras deixam cla-
ro que sua aparição não tinha um fim
social, que Ele não viera para come-
morar Sua vitória.  Suas primeiras
palavras foram: - “Ide dizer a meus
irmãos que eu subo para meu Pai e
vosso Pai, para meu Deus e vosso
Deus!”

A mensagem de cunho estritamen-
te missionário tinha sua razão de ser,
pois Sua morte fora o preço pago pelo
resgate dos pecadores. Embora o sa-
crifício realizado fosse suficiente para
salvar todos, Sua obra de salvar, de-
veria ser completada pelos discípulos
formados durante Seu ministério ter-
restre. Fazer missões é ir ao encontro
daqueles que perderam a esperança
(Ef 2.15),  levando-lhes  a  mensagem
de que Ele vive e vai ao encontro de-
les. É levar uma mensagem transfor-
madora de que Ele transforma servos,
discípulos, amigos em irmãos. Ide di-
zer a Meus irmãos... Sim! Fomos uni-
dos no Seu sangue derramado na cruz,
somos família de Deus e
consequentemente Seus herdeiros
juntamente com Cristo (Rm 8.17).

Após este evento dramático Jesus
vai ao encontro dos demais discípu-
los, encontrando-os escondidos e com
medo. Sua morte havia produzido
neles um grande desânimo levando-
os ao esquecimento de Seus ensinos
e da tarefa que deveriam realizar.

Encolhidos num
canto cheios de
medo e tristeza,
não viam outra
saída para suas
vidas que não
aquela de volta-
rem para sua
antiga profis-
são. A ressurrei-
ção de Cristo
reacende a cha-
ma do amor
que os unira
nas muitas ativi-
dades no cami-
nho do discipu-
lado, dá vida à
suas palavras e
poder para cum-
prirem o grande
mandamento .
Jesus se coloca
no meio deles e
após saudá-los
com paz, deixa
claro que a mis-
são não terminou: “assim como o Pai
me enviou, eu também vos envio”,
falou peremptoriamente (Jo 20.21).

Esta frase indica o nível de renun-
cia a que estamos expostos se deci-
dirmos levar Seu nome a toda a ter-
ra. Significa que assim como ele deu
Sua vida, também devemos dar a nos-
sa. Significa que, como o dele, nosso
destino pode também ser o gólgota.
Muitos atendem a este chamado sem

entendê-la completamente. Na verda-
de não nos foi deixada alternativa. Ele
não nos fez uma consulta, deu-nos
uma ordem. Obedecê-la pode signifi-
car passar pela solidão do Getsêmani,
sem ter alguém para vigiar contigo;
pode ser ficar vulnerável à ação de
um companheiro traidor que te leva-
rá à cruz; poderá ocasionar que sejas
condenado mesmo quando até seus
juízes não consigam ver culpa em ti;
poderá ser que sejas desprezado, pre-
so ou mesmo morras por causa de tua

mensagem, as-
sim como suce-
deu a homens
como Pedro,
Paulo, João, Es-
tevão, mas cer-
tamente tam-
bém significará
ouvir a voz glo-
riosa de Jesus:
“quem está em
mim, ainda que
morra viverá”.

Não haveria
obra missio-
nária se não
houvesse res-
surreição dos
mortos. Se não
houvesse obra
m i s s i o n á r i a ,
não estaríamos
salvos e seria
vã a nossa fé
(1Co 15.14,17).
C o s t u m a m o s
festejar o nasci-

mento de Jesus e chorar na Sua mor-
te, mas nada é mais alegre do que o
dia da páscoa, pois aqui fica selada a
nossa redenção, o verdadeiro motivo
de nossa alegria e, ter a oportunida-
de de cooperar com Ele nesta tarefa
de salvar é gozo tal que nem a morte
poderá apagar. Foi isso que experi-
mentou Estevão no apedrejamento
após sua pregação, que viu os céus
abertos, a glória de Deus, e sentiu-se

capaz de perdoar Seus inimigos. Ele
não presenciou a salvação de seu
algoz, o jovem Saulo que comandava
o evento, mas sua morte valeu a pena.

Cristo ressuscitou, aleluia! É isso
que torna significativa a nossa fé e
válida a nossa pregação.

Tenho ouvido muito sobre
a importância de parcerias
com outras organizações para
a realização de projetos mis-
sionários, mas vejo que no
meio Batista Independente há
muita resistência a isso. O que
o senhor pensa sobre esse as-
sunto?

A evangelização moderna de-
pende muito das parcerias para
alcançar sucesso, especialmente se
considerarmos que o Reino de Deus
é mais importante que nosso pró-
prio reino. Entendo que o tema é
contraditório. A CIBI existe hoje
graças à parceria com Orebro-
missionen (InterAct), organização
que nos prestou ajuda financeira,
estrutural e humana por muitos
anos e ainda ajuda. Igualmente, o
trabalho no Paraguai (filha da
CIBI), é hoje uma organização de
influência naquele país graças às
diferentes parcerias nacionais e
internacionais. Parcerias fortale-
cem os trabalhos, diminuem os cus-
tos e favorecem a elaboração de
estratégias para alcançar os povos.
Também considero emocionante
olhar para um trabalho que tem
nossa placa. Me sinto orgulhoso
com isso, mas compreendo que para
Deus a mão direita não precisa sa-
ber o que faz a esquerda. O traba-
lho que realizamos para outras or-
ganizações podem não render da-
dos estatísticos visíveis aos ho-
mens, mas estamos certos de que
tais ações ficarão para sempre
registradas nos arquivos celestes,
e o nosso Deus, que vê em secreto,
nos recompensará. Fui missionário
da CIBI na Angola nos anos 80,
num trabalho de parceria com a
Igreja Batista do Huambo. Não dei-
xamos lá nossa placa, mas implan-
tamos um seminário que hoje é a
principal escola teológica da Con-
venção Batista Angolana, sendo
dirigido por um de meus alunos
daquela época. Muitos dos pasto-
res atuais iniciaram seus estudos
teológicos naquela época e hoje a
relação com a CIBI, apesar de in-
formal é muito profunda. Os que
oraram e contribuíram são os mis-
sionários anônimos que deram vida
a um projeto que, embora não te-
nha “reconhecimento” humano são
reconhecidos por Deus e podem,
por isso, ficar felizes pelo fruto de
suas mãos.

stockxpert
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No dia 7 de março, foi realizado
na IBI do Sorocaba I/ SP uma home-
nagem para todas as irmãs, por oca-
sião do Dia Internacional da Mulher.
Tivemos momentos de louvor e ado-
ração a Deus com a participação de
várias igrejas, além de testemunhos
e a ministração da Palavra de Deus
com a pastora Sandra de Medeiros, da
IBF de Patriarca/ SP.

A IBI do Sorocaba I, cujo pastor
é o Marcos Luz (Presidente do
DHOBIESP), sediou pelo 2º ano conse-
cutivo esse trabalho que é realizado
juntamente com o D’FESP através da
sua presidente a irmã Eli Kobayashi.

Dia Internacional da Mulher em Sorocaba I
Pr. Marcos A. da Silva Luz

Correspondente

Momentos
de louvor

e
adoração
a Deus

Neste evento estiveram reunidas
13 igrejas da nossa Convenção. Rece-
bemos cerca de 200 irmãs, além de ho-
mens e crianças. No encerramento pu-
demos participar de uma deliciosa con-
fraternização.

Sentimos a forte ação do Espírito
Santo de Deus em todo o período da pro-
gramação.

Toda honra, glória e louvor sejam
dados ao nosso Deus!

Pra. Sandra, de Patriarca,
compartilhando da Palavra de Deus

No dia 15 de
fevereiro de 2009,
partiu para estar
com o Senhor,
Nereu Antonio
Carvalho, membro
da Igreja Evangéli-
ca Batista Betel de
Porto Alegre, RS.

Nereu deixou
cinco filhos, netos
e a esposa Valdiria
Carvalho com a
qual foi casado 54
anos.

Nereu foi um
dos fundadores da
Igreja Betel, con-
gregação de Santa
Rosa e enquanto
esteve conosco nos ensinou muito

in memoriam

Nereu Antonio Carvalho
*04/07/1936 - †15/02/2009)

através do seu
exemplo, sempre
envolvido nos
trabalhos da
igreja e servindo
ao Senhor. Era
homem carinho-
so e um pai pre-
sente. Para ele, a
família estava
sempre em pri-
meiro lugar.

Deixou sauda-
des e a alegria de
sabermos que
ele partiu com o
Senhor.

Com carinho,

Valdiria
Carvalho
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FICHA DE INSCRIÇÃO PARA VIII CONAFEBI
11 A 14 DE JUNHO DE 2009 – ARACRUZ –ES

Nome:_________________________________________________________
Nome que deve constar no crachá____________________________________
CPF:______________________________RG:______________________________
Endereço:___________________________________________________________
Bairro: ___________________________________CEP: _________________
Cidade:__________________________Estado:____________________________
Telefone: (   )_______________________ E-mail:_______________________
Igreja: _________________________________________________________
Cargo ou função na Igreja: _________________________________________
Companheiro de quarto: ___________________________________________

       (você pode escolher um conhecido para ficar no mesmo quarto)

MARQUE A OPÇÃO DE PAGAMENTO
À VISTA R$ 296,00 - ATÉ 10 DE MAIO DE 2009
PARCELADO EM 4 X R$ 74,00 - 1a PARCELA 10/02/2009
PARCELADO DE 10 X R$ 34,00 - 1a PARCELA 10/08/2008

INÍCIO DAS INSCRIÇÕES: 01/08/2008
PAGAMENTO PARCELADO: 1a PARCELA ATÉ 30/08/2008
TELEFONES: (27) 3250-2373/ 9984-6799
FAX: (27) 3250-2573 - falar com evangelista Regina
Presidente: evangel. Regina Figueiredo - regina.figueiredo@educacional.com.br
1a tesoureira: Regina Funabashi - regina@logica.ind.br

VIII CONAFEBI
LOCAL DO EVENTO
SESC PRAIA FORMOSA

ENDEREÇO
ROD. ES10 ARACRUZ-ES

 PAGAMENTO À VISTA
ATÉ 10 DE MAIO DE 2009

ADULTO R$ 296,00
CRIANÇA (DE 5 A 11 ANOS) R$ 168,00
CRIANÇA (ATÉ 4 ANOS) CORTESIA

PAGAMENTO PARCELADO
ADULTO 4 PARCELAS DE R$ 74,00

CRIANÇAS (DE 5 A 11 ANOS) 4 PARCELAS DE R$ 42,00
OU

ADULTO 10 PARCELAS DE R$ 34,00
CRIANÇA (DE 5 A 11 ANOS) 10 PARCELAS DE R$ 19,00

A ÚLTIMA PARCELA DO PAGAMENTO, INDEPENDENTEMENTE DA
FORMA ESCOLHIDA,

DEVERÁ SER FEITA EM 10 DE MAIO DE 2009

O DEPÓSITO DEVERÁ SER FEITO NA CONTA DA
JUNTA FEMININA

BRADESCO - AG: 0046; C/C: 0322691-3

fermata

Pr. Leif Ekström
mekstrom@uol.com.br

Vamos à Igreja Hoje?
Quando criança e adolescente fui

ensinado, assim como muitos de nós,
que no domingo se vai a Escola Domi-
nical e ao culto à noite. Não havia
outras opções e este programa só não
era seguido em caso de doença ou por
outro motivo. Além destes cultos, par-
ticipava-se de cultos na semana (quan-
do não impedidos por estudos) e aos
sábados na reunião da mocidade. Em
alguns lugares ainda é assim, mas,
principalmente nas grandes cidades,
as coisas mudaram radicalmente. Um
culto por semana (EBD ou culto de
domingo à noite) é suficiente. As reu-
niões de semana e de sábado, só se
acontecer algo extraordinário. O que
mudou? Não adianta reclamarmos e
dizer que antigamente era melhor,
(não tenho nem certeza se era mes-
mo…). O que precisamos é refletir so-
bre quais as razões desta mudança de
comportamento.

A primeira razão em muitos casos
é o secularismo que invadiu nossas
igrejas e nossas vidas. O pouco com-
promisso com Deus gera pouco com-
promisso com a Igreja e com os cul-
tos.

Um exemplo típico disto são as
igrejas mais tradicionais e especial-
mente nos lugares em que a religião
se tornou oficial. Em países de tradi-

ção luterana (como a Suécia, por exem-
plo) poucos luteranos vão à igreja mes-
mo professando sua fé ”cristã”. No
Brasil, de tradição católica, quantos fi-
éis vão à missa
pelo menos uma
vez por semana?
À medida em
que a fé cristã se
torna uma tradi-
ção, algo herda-
do, ela se torna
cada vez mais
apenas uma par-
te da vida, e uma
parte cada vez
menos importan-
te.

Muitos de ge-
rações passadas
colocavam em
sua escala de pri-
oridades Deus
em primeiro lu-
gar, a igreja em
segundo, o trabalho em terceiro e a
família em quarto (eventualmente in-
vertendo os dois últimos). Isso era es-
pecialmente verdade no caso de pas-
tores. Hoje, muitos dos filhos destas
gerações fizeram uma inversão radi-
cal. Deus continua em primeiro, mas
em segundo lugar está a família, de-

pois o trabalho e a igreja. Por isso,
para estes é mais importante aprovei-
tar o domingo, único dia em que não
trabalham,  para  dedicar  à  família

e a seus filhos.
Como grande
parte das igrejas
pouco ou nada
faz pela família
em suas progra-
mações, a parti-
cipação nos cul-
tos é cada vez
menor.

Qual é o apro-
veitamento que
um crente tem
do culto de do-
mingo ou mesmo
num estudo bí-
blico? Há uma
p r e o c u p a ç ã o
com o conteúdo
e a forma como
este conteúdo é

exposto no sentido de que mesmo
aquele que está na igreja há 10, 20
ou até mais anos tenha algum provei-
to da pregação e do culto como um
todo? Conversando com amigos e ir-
mãos, tenho frequentemente ouvido
afirmações do tipo: ” o culto não me
diz nada”; ”a pregação é só para in-

crédulos ou recém-convertidos”; ”os
assuntos da Escola Dominical são os
mesmos, ano após ano”; ”é sempre
igual, nada muda”, etc… Sei que, em
muitos casos são desculpas esfarrapa-
das, mas, mesmo que sejam descul-
pas de quem tem a consciência pesa-
da, vale a pena ouvir e refletir se não
há um fundo de razão. O culto preci-
sa ter conteúdo, ser criativo e atrati-
vo a todos (ou pelo menos à maioria),
afinal o culto existe para o cristão e
não o contrário…

Hoje, a maioria quer uma razão,
um motivo forte, para sair de casa e
se deslocar a qualquer outro lugar,
como por exemplo a igreja. Precisa-
mos parar e pensar nos motivos que
levam muitos a ficar em casa em um
domingo. Certamente há outros mo-
tivos além dos apresentados acima,
mas tente, pelo menos por alguns
momentos, achar uma solução para
cada um dos argumentos apresenta-
dos. Para que, quando à pergunta:
”Vamos à Igreja hoje?” for respondi-
da com um: ”Por que?” você saiba o
que responder.

stockxpert
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E os Astros - podemos buscar orientação deles?

A busca por orientação para a vida é uma realidade –
necessidade – intrínseca à natureza humana.

Pr. José T. R. Lima
pastor.lima@hotmail.com

Pastor conferencista
da CIBIERGS

vamos refletir

“O meu socorro vem do Senhor, que fez os céus e a terra” (Sl 121.2)

Este é um fato conhecido: desde a
antiguidade, os homens têm buscado
orientação para suas vidas consultan-
do os astros. Egípcios, babilônios e
persas praticavam a astrologia, em-
bora não se possa afirmar, categori-
camente, que essa prática sempre in-
cluía a magia e feitiçaria.

Na verdade, a astrologia foi pre-
cursora da moderna astronomia; e,
conforme se pode constatar pelos re-
gistros históricos, aquela estava es-
treitamente ligada a esta, pelo menos
até a época do grande astrônomo ale-
mão Johannes Kepler no século XVII.

Sem dúvida, dentro do escopo ge-
ral da criação, os astros influenci-
am o clima e, por consequência, plan-
tas, animais e o próprio homem não
escapam a essa atividade cósmica.
Que a maré, por exemplo, é determi-
nada pela ação conjunta da lua e do
sol – isso a geofísica já conhece há mui-
to tempo. E ainda mais “palpável”
para nós é a seguinte realidade: dia
ensolarado, mas sob clima ameno, pro-
duz em nós uma sensação agradável,
que influencia, literalmente, corpo e
alma! Ao contrário, dias cinzentos e
chuvosos podem produzir tristeza e
até depressão. Veja-se o longo inver-
no europeu!

Mas – e esta é a questão crucial –
, podem os astros oferecer orientação
e direção para a nossa vida? Será que
é correto, e realmente benfazeja, a
prática de consultá-los buscando di-
reção e solução para os nossos pro-
blemas? O que diz a Palavra de Deus
sobre isso? Façamos, então, uma bre-
ve reflexão à luz das Escrituras Sa-
gradas:

1. A busca
por orientação
para a vida é
uma realidade
– necessidade
– intrínseca à
natureza hu-
mana. Todo
homem preci-
sa disso! Como
ser finito e li-
mitado, neces-
sita de direção,
e isso inclui o
anseio de co-
nhecer o futu-
ro.

2. Como ser pessoal, criado à ima-
gem e semelhança de Deus, deveria e
poderia estar inseparavelmente liga-
do à Fonte do verdadeiro conhecimen-
to – e assim estar bem orientado para
as diversas situações da vida. Textos
como Deuteronômio 4.15-19; 18.19-

21; Isaías 47.13-14 e Jeremias 29.11,
entre outros, deixam bem claro que
o povo de Deus não deve procurar con-
selho ou ajuda através desses meios
citados nessas passagens bíblicas.

3. Há, em lugar desses expedien-
tes, que a Bíblia chama de pagãos, os

meios apro-
vados por
Deus  à  dis-
posição da-
queles que
amam ao Se-
nhor e confi-
am em sua
divina dire-
ção. Convém,
p o r t a n t o ,
lembrar al-
guns princi-
pais desses
meios pelos
quais Deus
quer e pode

guiar os seus filhos: a oração – o
salmista, na Antiga Aliança, já sabia
disso e compôs, orando: “Ensina-me a
fazer a tua vontade, pois tu és o meu
Deus, e que o teu bondoso Espírito me
conduza por terreno plano (Sl
143.10)”. Leia-se também Jeremias
29.11-13! A própria Palavra inspi-

rada (Sl 119.105); o Espírito Santo
que habita no crente (Rm 8.14) e tam-
bém a instrumentalidade de um ir-
mão na fé, como foi o caso de Saulo
de Tarso, que recebeu orientação atra-
vés de Ananias (At 9.6-17). Além dis-
so, circunstâncias e a própria vida
de consagração ao Senhor podem
ser instrumentos pelos quais recebe-
mos compreensão concernente à von-
tade divina (Rm 12.1-2).

Francamente, não precisamos de
astros, porque, nessa busca por ori-
entação e direção para a vida, eles

não podem nos ajudar! O plano de
Deus para nós, nesse sentido, é muito
mais elevado e sublime: com seu ca-
rinho paternal e poder ilimitado, Ele
cuida de seus filhos e os orienta
amoravelmente.

E, afinal, quanto ao fato de os “ma-
gos do oriente” terem sido guiados por
uma estrela até Belém (Mt 1)? Em
resposta, basta esta observação:
aprouve a Deus, dentro de seus pro-
pósitos, levar aqueles estudiosos dos
astros à compreensão de que algo
extraordinário estava acontecendo.
Aquela estrela diferente – pode-se
assim dizer – indicava que o tão es-
perado Rei universal estava chegan-
do. Esta revelação de Deus não sig-
nifica que Ele estivesse aprovando
qualquer tipo de adivinhação ou es-
peculação como expediente na busca
de orientação para a vida. E mais: a
“direção celeste”, através da estrela,
levou aqueles homens a Jesus, o Sal-
vador. Tudo o que pode levar as pes-
soas realmente a Cristo, e não às prá-
ticas de adivinhação e feitiçaria, proi-
bidas tacitamente nas Sagradas Escri-
turas – isso certamente não é repro-
vável.

Não, não devemos procurar ajuda
pelos astros – ela vem do Senhor,
como o salmista declarou nos velhos
tempos. Ele olhou para os céus, para
os montes, para as alturas da nature-
za – mas não se confundiu, e então
cantou: “O meu socorro vem do Se-
nhor, que fez os céus e a terra” (Sl
121.2). É do Senhor Deus que vem a
ajuda e a orientação de que o homem
tanto precisa. Onde você tem busca-
do ajuda e direção, amigo leitor?
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Pergunta:
É chato ser cristão?

Resposta:
 Não, não é chato ser salvo. Muito ao contrário. Ser salvo não se

trata de seguir um livro chato cheio de regras. Trata-se se viver perto
de Jesus, ter uma relação com Ele e sentir o poder de Deus na sua
vida.  Quando você aceita a Jesus, você experimenta o que de verda-
de é ter paz e um sentido na vida. Quando você sente a presença de
Deus na sua vida no dia a dia, a vida toma um sentido diferente e se
torna emocionante e coisas que no fundo não tinham valor se tornam
menos importantes. Deus vem satisfazer os desejos do seu coração.
Como Deus nos ama tanto, já não se sente tão importante procurar a
aprovação e o amor de outras pessoas. (Sl 16.11)

Pr. Ruben J.
 

Você tem alguma pergunta?
Escreva para:
ruben@jofam.com

Valores e condições:
R$ 350,00

Pode ser parcelado da seguinte forma, pagando sempre até o final do
mês:

7x50,00 | 6x59,00 | 5x70,00 | 4x88,00 | 3x117,00 | 2x175,00
No local: R$ 350,00

CRIANÇAS ATÉ 3 ANOS INCOMPLETOS NÃO PAGAM,
DE 3 A 10 ANOS PAGAM 50% DO VALOR e

ACIMA DE 10 ANOS PAGAM O VALOR NORMAL.

Preletores:
Pr. Rubem Johansson, Pr. Paulo Antonio, Pr. Edeval “Edinho” Campos,

Pra. Maria Celi Taborda, Eliseu de Lima
Seminários:

Missões... Por que e pra que? / Namoro a flor da pele / Evangelho Inte-
gral, o que é isso??? / Os anjos tocam 3X4? / Métodos Criativos para
Evangelização / Como é a cara do crente? / Liderança comprometida

Faça já a sua inscrição e envie uma cópia para:
annie_pinheiro@hotmail.com
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Celebrações no Jardim Santa Rosa, em Campinas
Adriano Menezes Messias

Correspondente

No dia 27 de setembro de 2008, o
grupo da União Feminina da Igreja
Batista Filadélfia no Jardim Santa
Rosa, na cidade de Campinas, SP, rea-
lizou um culto de ação de graças a
Deus com a apresentação de um tea-
tro sobre as dez virgens.

No dia 22 de novembro de 2008,
a igreja comemorou o seu 13º aniver-
sário de emancipação, realizando um
culto de louvor e adoração a Deus por
tudo o que Ele têm feito. Somos gra-
tos a Deus pelas grandiosas bênçãos
que temos recebidos, conforme des-

tacado pelo Pastor Sinvaldo José Car-
doso.

Esteve presente, apresentando lou-
vores ao nosso Deus e ministrando a
Palavra de Deus, o Pastor Silas com a
banda e coral Kadoshi. Foi um mo-
mento especial, no qual pudemos pre-
senciar o agir de Deus, através das
pessoas que se entregaram a Jesus,
das pessoas que foram curadas e das
pessoas que se reconciliaram com o
Senhor.

No dia 14 de dezembro de 2008, a
igreja, em clima de festa e em cum-
primento às ordenanças do Deus
Altíssimo, realizou o batismo de nove
pessoas.

Muitos irmãos compareceram para
a celebração dessa festa maravilho-
sa.

O culto contou com a participação

do irmão Vicente, que testemunhou
do poder de Deus em sua vida que
foi transformada e do irmão Silvio

Floriano, da Igreja Batista Filadélfia
do Bonfim, também da cidade de
Campinas, o qual contribuiu com uma
abençoada ministração.

Louvado seja Deus!

Candidatos ao batismo

União Feminina

Apresentação da peça teatral sobre
as 10 virgens

Pr. Silas com banda e coral Kadoshi

Festa pelo 3o aniversário do
Ministério de Louvor “Ao Único”

Renei da Silva Oliveira
Correspondente

Nos dias 21 e 22 de fevereiro
de 2009, o Ministério de Louvor “Ao
Único”, da IBI Filadélfia de Ituaçu,
BA, realizou uma grande festa em
comemoração
ao seu 3° ani-
versário.

A festa con-
tou com a par-
ticipação do Mi-
nistério de Lou-
vor da IBI de
Cândido Sales e
do irmão João
Filho, líder do
ministério de
Cândido Sales,
além do pres-
bítero Édem
Lima dos San-
tos, membro de

nossa igreja.
A festa foi uma bênção! Deus

agiu, tremendamente, em nosso
meio, por meio do Seu Espírito San-
to com maravilhas, em que vários
irmãos se quebrantaram na presen-
ça Dele.

Ao Senhor toda a honra e toda a
glória!

Louvor e Adoração ao único que é digno, o Senhor

Pedimos a todos os pastores
e obreiros, que façam o seu ca-
dastro no site da CIBI. O cadas-
tro do obreiro, também é o Ca-
dastro Nacional de Pastores
e Obreiros , uma forma do
obreiro participar de todas as
notícias e ficar por dentro das
novidades da nossa Convenção.
Uma vez cadastrado, o obreiro
pode: enviar o seu perfil (currí-
culo), publicar seus esboços de
mensagens, enviar um artigo
pastoral, e ainda, as notícias da
sua igreja. Para fazer o seu ca-
dastro, se você ainda não tem,
digite este acesso: http://
www.cibi.org.br/component/
comprofiler/?task=registers

Como colocar fotos dos
seus eventos no site da
CIBI?

Essa é uma das muitas per-
guntas que eu recebo por parte
dos pastores e do pessoal de fo-
tos da igreja. Bom, a questão é
simples: na Internet, tudo é
pago, então precisamos achar
formas econômicas de divulgar
as festividades da igreja e dos
departamentos. Vamos aos pas-
sos necessários para você publi-
car foto no site da CIBI e em
outros sites também.

1 – Acesse o site
www.google.com.br e crie uma
conta GRATUITA para a igreja
no Gmail. Por exemplo:
ibinomedaigreja@gmail.com;
(troque o nome da igreja pelo
nome da sua igreja);

2 – Acesse dentro do site
www.google.com.br, a área de
fotos, e baixe um programa para
o seu computador, chamado
Picasa;

3 – Tire quantas fotos quiser
e descarregue no seu computa-
dor, através do programa
Picasa;

4 – Edite a foto (gire, clareie,
coloque legenda) no programa
Picasa;

5 – Ainda dentro do Picasa,
no seu computador, faça o loguin
para acessar a área na Internet,
onde as fotos serão enviadas;

6 - Envie quantas fotos você
quiser;

Pronto, o álbum do evento da
igreja já está na internet e bas-
ta “linkar” na matéria. Lembran-
do que no site as dicas estão no
menu AJUDA, na parte superi-
or.

Até o próximo mês, com mais
dicas.

Pr. Elton Melo

Plugado no site da CIBI
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Batistas Episcopais (III)

Pr. Apparecido A. Maglio
Professor junto ao Seminário

Teológico Batista Independente
em Campinas, SP

Há muitos pastores com problemas e não há ninguém
para ajudar.

Este é o terceiro artigo que escre-
vo com este título. Como no último
não foi possível concluir por causa do
espaço, pretendo fazê-lo agora. Nos
artigos anteriores fizemos referênci-
as a grupos batistas que não se go-
vernam estritamente pelo sistema
batista congregacional, isto é, onde
cada igreja local tem governo inde-
pendente sem que haja qualquer ór-
gão ou autoridade além da igreja lo-
cal. Falamos que nós, batistas inde-
pendentes, embora defendamos o go-
verno congregacional, em nossa his-
tória tivemos sistema de “superinten-
dência”. Primeiramente os missioná-
rios suecos mantinham certa superin-
tendência sobre as igrejas; mais tar-
de havia obreiros mais antigos que
nas regiões eram aceitos como inter-
mediários em questões de igrejas lo-
cais. Mais tarde surge o sistema de
secretarias regionais criado pela Con-
venção (CIBI). Os secretários regio-
nais, eleitos em convenção, exerciam
um papel de intermediários entre as
igrejas e convenção, que poderiam ser
considerados “superintendentes”.

O sistema de secretarias regionais
funcionou e foi muito bem aceito pe-

las igrejas. Estes secretários também
exerciam uma função entre os obrei-
ros e a UMBI (União de Ministros),
criada pelos pastores no início da dé-
cada de 60. Inclusive os secretários
regionais convocavam concílios para
exame de candidatos e dirigiam a or-
denação de obreiros, em estreita co-
laboração com a UMBI. Tudo funcio-
nava em um regime democrático
muito bem acatado pelos obreiros e
igrejas.

Com a criação das Convenções
Regionais, acabaram-se as Secretari-
as Regionais da CIBI e esta não tem
mais nenhum órgão representativo
nas regiões, pois as convenções regio-
nais têm administração independen-

te da CIBI. Também a UMBI, que não
tinha condições de tratar as questões
de seus obreiros devido os problemas
nas regiões estarem distantes, cria-

ram-se as UMBI’s Regionais para tra-
tar os assuntos relacionados aos obrei-
ros de cada região, mas nenhum des-
ses órgãos conseguiu até agora ter um
papel eficiente quer na intermediação
com igrejas, quer no atendimento às
necessidades dos obreiros. Há regiões
onde nem as Convenções Regionais e
nem as UMBIs Regionais ainda con-
seguiram se estruturar. Há confusão
de papéis entre elas. Calcule que há
Convenções Regionais que convocam
encontro de líderes, prerrogativa da
UMBI. Uma convenção convoca igre-
jas, pois é Convenção de Igrejas. A
UMBI quando foi criada pela união de
pastores (não pela Convenção) o foi
para cuidar dos assuntos dos obrei-

ros perante as igrejas. Foi muito bem
acatada pela CIBI, como um órgão in-
dependente. Parece que as Conven-
ções Regionais não estão funcionan-
do no modelo da CIBI.

No final de contas, depois das mu-
danças as coisas não funcionaram
mais a contento. Claro que talvez haja
regiões onde as condições e funciona-
mento estejam bem, mas não é geral.
Há muitos pastores com problemas e
não há ninguém para ajudar. Como
disse alguém: “os pastores estão
sucatiados e eu não queria estar na
pele de nenhum deles”. De fato, isola-
do, não tendo alguém para comparti-
lhar seu problema, o pastor fica em
situação difícil. Além disso, ainda se
mantém a imagem de o pastor ser um
“super-homem”, capaz de enfrentar
todos os problemas; muitos pastores
se mantêm assim, mesmo que no seu
discurso ele fale o contrário. O fato é
que nós precisamos de “pastores que
cuidem de pastores”  e que um cuide
do outro, mas não vemos isto aconte-
cer. Aqui uso o termo masculino como
genérico, mas estão incluídas pasto-
ras também. Não temos alguém de
tempo integral para isto, que forme
uma equipe ao seu redor para tratar
com os obreiros, para que haja uma
assistência. Os cargos de presidentes
das Convenções e das UMBI’s são car-
gos eletivos preenchidos por elemen-
tos que têm seu trabalho local e não

O STBI - Campinas oferece várias opções de Cursos, e uma boa
infra-estrutura para você que é vocacionado ter uma excelente for-
mação ministerial.

Cursos oferecidos:
- Bacharel em Teologia, período noturno;

- Bacharel em Teologia, período integral;

- Bacharel em Teologia em módulos (Seminário aberto);

- Bacharel em Teologia  em  módulos (Sábados);

- Mestrado em Ministério Integral;

- Curso de Missões urbanas (Curso em implantação);

- Curso de Adaptação Ministerial.

Contato:
Tel.: ( 019 ) 3256 - 0708
e-mail: stbi@cibi.org.br

têm tempo, nem espaço, nem verba
disponíveis para tal trabalho. Temos
que pensar no assunto e criar uma
estrutura para tal trabalho. Precisa-
mos de uma função que venha com o
aval de uma Instituição (UMBI ou
CIBI) de tal maneira que represente
autoridade e seja acatada pelas igre-
jas e pelos obreiros. Esta função deve
ser exercida por pessoas que tenham
qualificações que o cargo exige.

Vimos falando dos problemas do
lado do obreiro, mas precisamos tam-
bém falar do outro lado interessado:
as igrejas. As igrejas convidam seus
pastores sem consultar ninguém, ou
melhor não têm a quem consultar e
só mais tarde vão perceber que aque-
le não era o pastor  certo para aquela
igreja e surgem problemas. Também
há pastores que chegam autoritaria-
mente mudando tudo. Alguns chegam
a acabar com aquela igreja com suas
imposições e com o tempo surge ou-
tro tipo de igreja. Há igrejas que fo-
ram sempre se transformando a mer-
cê de cada pastor que vem. Ora, por
que acabar com uma igreja para im-
plantar outra? Não seria melhor co-
meçar uma nova? Se houvesse uma
superintendência regional, esta pode-
ria intermediar uma solução.

Outro problema que surge é quan-
do (e acontece muito) que uma igreja
já está cansada de seu pastor e este
percebe que está desgastado perante
a igreja, mas não tem para onde ir,
não há convite e muitas vezes quan-
do há, não preenche as aspirações
(principalmente monetária) de tal
obreiro e o assunto se arrasta e não
há autoridade que intermedeie a
questão.

Diante de tais problemas volto a
defender um governo em que haja
“superintendências” regionais que
cuidem dos problemas dos obreiros e
intermedeiem a mudança do obreiro
para outro local e ao mesmo tempo
sua intermediação se faça presente
quando uma igreja precisa chamar
um obreiro, como também ser ele-
mento a ser consultado quando sur-
gem os impasses com os obreiros. Isto
poderia evitar muitos problemas para
as igrejas; estresse, doenças  e desgas-
tes para muitos obreiros.
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A Velha ou a Nova Cruz: o que nos interessa?
Sem fazer-se anunciar e quase des-

percebida uma nova cruz introduziu-
se nos círculos evangélicos dos tem-
pos modernos. Ela se parece com a
velha cruz, mas é diferente; as seme-
lhanças são superficiais; as diferenças,
fundamentais.Uma nova filosofia bro-
tou desta nova cruz com respeito à
vida cristã, e desta nova filosofia sur-
giu uma nova técnica evangélica, um
novo tipo de reunião e uma nova es-
pécie de pregação. Este novo
evangelismo emprega a mesma lin-
guagem que o velho, mas o seu con-
teúdo não é o mesmo e sua ênfase
difere da anterior.

A velha cruz não fazia aliança com
o mundo. Para a carne orgulhosa de
Adão ela significava o fim da jorna-
da, executando a sentença imposta
pela lei do Sinai. A nova cruz não se
opõe à raça humana; pelo contrário, é
sua amiga íntima e, se compreender-
mos bem, considera-a uma fonte de
divertimento e gozo inocente. Ela dei-
xa Adão viver sem qualquer interfe-
rência. Sua motivação na vida não se
modifica; ela continua vivendo para
seu próprio prazer, só que agora se
deleita em entoar coros e a assistir
filmes religiosos em lugar de cantar
canções obcenas e tomar bebidas for-
tes. A ênfase continua sendo o pra-
zer, embora a diversão se situe agora
num plano moral mais elevado, caso
não o seja intelectualmente.A nova
cruz encoraja uma abordagem
evangelística nova e por completo
diferente. O evangelista não exige a
renúncia da velha vida antes que a
nova possa ser recebida. Ele não pre-
ga contrastes, mas semelhanças. Bus-
ca a chave para o interesse do públi-
co, mostranto que o cristianismo não
faz exigências desagradáveis; mas,
pelo contário, oferece a mesma coisa
que o mundo, somente num plano
superior. O que quer que o mundo
pecador esteja idolizando no momen-
to é mostrado como sendo exatamen-
te aquilo que o evangelho oferece,
sendo que o produto religioso é
melhor.A nova cruz não mata o peca-
dor, mas dá-lhe nova direção. Ela o
faz engrenar em um modo de vida
mais limpo e agradável, resguardan-
do o seu respeito próprio. Para o ar-
rogante ela diz: “Venha e mostre-se
arrogante a favor de Cristo”; e decla-
ra ao egoísta: “Venha e vanglorie-se
no Senhor”. Para o que busca emoções,
chama: “Venha e goze da emoção da

fraternidade cristã”.
A mensagem de Cristo é manipu-

lada na direção da moda corrente a
fim de torná-la aceitável ao público.A
filosofia por trás disso pode ser sin-
cera, mas na sua sinceridade não im-
pede que seja falsa. É falsa por ser
cega, interpretando erradamente todo
o significado da cruz.A velha cruz é
um símbolo da morte. Ela representa
o fim repentino e violento de um ser
humano. O homem, na época romana,
que tomou a sua cruz e seguiu pela
estrada já se despedira de seus ami-
gos. Ele não mais voltaria, estava indo
para seu fim. A cruz não fazia acor-
dos, não modificava nem poupava
nada; ela acabava completamente
com o homem, de uma vez por todas.
Não tentava manter bons termos com
sua vítima. Golpeava-a cruel e dura-
mente e quando terminava seu tra-
balho o homem já não existia. A raça
de Adão está sob sentença de morte.
Não existe comutação de pena nem

fuga. Deus não pode aprovar qualquer
dos frutos do pecado, por mais ino-
centes ou belos que pareçam aos
olhos humanos. Deus resgata o indi-
víduo, liquidando-o e depois
ressucitando-o em novidade de vida.O
evangelismo que traça paralelos ami-
gáveis entre os caminhos de Deus e
os do homem é falso em relação à
bíblia e cruel para a alma de seus ou-
vintes.

A fé manifestada por Cristo não
tem paralelo humano, ela divide o
mundo. Ao nos aproximarmos de Cris-
to não elevamos nossa vida a um pla-
no mais alto; mas a deixamos na cruz.
A semente de trigo deve cair no solo
e morrer. Nós, os que pregamos o
evangelho, não devemos julgar-nos
agentes ou relações públicas enviados
para estabelecer boa vontade entre
Cristo e o mundo. Não devemos ima-
ginar que fomos comissionados para
tornar Cristo aceitável aos homens de
negócio, à imprensa, ao mundo dos

esportes ou à educação moderna. Não
somos diplomatas, mas profetas, e
nossa mensagem não é um acordo,
mas um ultimato. Deus oferece vida,
embora não se trate de um aperfeiço-
amento da velha vida. A vida por Ele
oferecida é um resultado da morte.
Ela permanece sempre do outro lado
da cruz. Quem quiser possuí-la deve
passar pelo castigo. É preciso que re-
pudie a si mesmo e concorde com a
justa sentença de Deus contra ele. O
que isto significa para o indivíduo, o
homem condenado quer encontrar
vida em Cristo Jesus? Como esta teo-
logia pode ser traduzida em termos
de vida? É muito simples, ele deve
arrepender-se e crer. Deve esquecer-
se de seus pecados e depois esquecer-
se de si mesmo. Ele não deve enco-
brir nada, defender nada, nem per-
doar nada. Não deve procurar fazer
acordos com Deus, mas inclinar a ca-
beça diante do golpe do desagrado
severo de Deus e reconhecer que
merece a morte. Feito isto, ele deve
contemplar com sincera confiança o
salvador ressurreto e receber dEle
vida, novo nascimento, purificação e
poder.

A cruz que terminou a vida terrena
de Jesus põe agora um fim no peca-
dor; e o poder que levantou Cristo
dentre os mortos agora o levanta para
uma nova vida com Cristo. Para quem
quer que deseje fazer objeções a este
conceito ou considerá-lo apenas como
um aspecto estreito e particular da
verdade, quero afirmar que Deus co-
locou o seu selo de aprovação sobre
esta mensagem desde os dias de Pau-
lo até hoje. Quer declarado ou não
nessas exatas palavras, este foi o con-
teúdo de toda pregação que trouxe
vida e poder ao mundo através dos
séculos. Os místicos, os reformadores,
os revivalistas, colocaram aí a sua
ênfase, e sinais, prodígios e podero-
sas operações do Espírito Santo deram
testemunho da operação divina. Ou-
saremos nós, os herdeiros de tal lega-
do de poder, manipular a verdade?
Ousaremos nós com nossos lápis gros-
sos apagar as linhas do desenho ou
alterar o padrão que nos foi mostra-
do no Monte? Que Deus não permita!
Vamos pregar a velha cruz e conhe-
cermos o velho poder.

A. W. Tozer
Publicado pela primeira vez na

revista The Alliance Witnesse, 1946.

stockxpert
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No dia 8 de março, o STBI Sul (Se-
minário Teológico Batista Indepen-

STBI Sul inicia ano letivo com culto a Deus
Pr. Mario Oreste
Correspondente

Pra. Rosa (ao centro) com demais irmãos em conversa
descontraída

dente do Sul), em Esteio/RS, teve a
grata alegria de iniciar o ano letivo
de 2009 realizando um culto de ado-
ração a Deus, ao mesmo tempo em
que dava as boas vindas aos alunos e
professores.

A ministração dos louvores este-

ve a cargo da professora Luciane e a
ministração da Palavra de Deus do
pastor José Lima. Foram momentos
muito preciosos na presença de Deus.

Contamos com a presença de fa-
miliares de alguns alunos e vários pas-
tores, com destaque para a pastora

Pr. Mario Oreste (à esq.) com alguns professores do STBI
Sul

Rosa Valadão, presidente da
CIBIERGS.

Após o culto tivemos um gostoso
almoço, o qual gerou mais um momen-
to de comunhão.

Ao Senhor Jesus seja dada toda a
honra e toda a glória!

Pr. José Lima
ministrando a

Palavra de
Deus

Cursos oferecidos:

1. Médio em Teologia – Presencial:
Curso com três anos de duração e aulas no período noturno. Para quem
busca Internato (Masculino e Feminino), dispomos ainda de algumas
vagas.
2. Médio em Teologia – Por correspondência:
Pode ser cursado em dois anos. Para a realização deste curso necessário
o mentoreio do pastor local para aplicação de provas.
3. Bacharel em Teologia – Módulos:
Dirigido àqueles que já realizaram o Médio em Teologia em algum dos
nossos Seminários. Para formação de turma necessitamos de 12 inscri-
tos. Este Curso é oferecido em módulos através de quatro encontros
com aulas intensivas de uma semana. Duração de um ano.
4. Curso de adaptação ministerial:
Curso oferecido a obreiros que não tiveram sua formação Teológica em
Seminário Batista Independente. Pode ser feito de duas formas: presencial
ou por correspondência, desde que conte com a orientação e acompa-
nhamento de um líder regional.

Reserve já a sua vaga.
Entre em contato através do telefone (51) 3033-4141 ou pelo e-mail:
stbisul@yahoo.com.br.

O Seminário Teológico Batista Indepen-
dente do Sul é uma Instituição de Ensino
Teológico localizada na cidade de Esteio,
Rio Grande do Sul, e oferece a você, que é
vocacionado, uma formação ministerial de
qualidade.

www.cibi.org.br
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Itamir Neves de Souza é pastor há
33 anos, produtor e apresentador do
programa “Através da Bíblia” da RTM
(Rádio Trans Mundial). É conferencis-
ta e professor de teologia na FTBSP
(Faculdade Teológica Batista de São
Paulo) e do Seminário Servos de Cris-
to. Cursou grego na USP, é bacharel
em teologia pela FTBSP e mestre em
Ciências da Religião pela UMESP (Uni-
versidade Metodista de São Paulo).

LT – John Stott afirmou que
“os profetas da desgraça na igre-
ja de hoje estão predizendo, com
confiança, que já se passaram os
dias da pregação (...) que é uma
arte que está morrendo, uma for-
ma de comunicação que está fora
de moda.” (p.51)

O pastor acredita que, com o
pensamento pós-moderno, por
exemplo, a ausência de absolu-
tos, a pregação esteja morrendo?

Pr. Itamir -  Não, eu não creio que
a pregação esteja morrendo. Eu creio,
entretanto, que a pregação ou o mé-
todo de anunciarmos o Evangelho,
através da pregação deva ser revisto,
analisado e contextualizado. A prega-
ção desde o Antigo Testamento, atra-
vés dos profetas, no Novo Testamen-
to, através dos apóstolos, durante toda
a história da Igreja, através dos que
foram chamados pelo Senhor e tam-
bém nesta época pós-moderna, tem
um lugar muito importante no culto
cristão porque é o veículo pelo qual
Deus transmite a sua vontade. A von-
tade de Deus está expressamente ex-
posta na Bíblia Sagrada e Deus tem
qualificado homens e mulheres com
dons espirituais para entender essa
Palavra e transmiti-la de uma forma
contextualizada, fácil para o povo de
Deus entendê-la e aplicá-la. O grande
alvo da pregação hoje em dia é fazer
com que o povo entenda a relevância
dos princípios bíblicos, como eles po-
dem ser colocados em prática. Eu te-
nho dito para os meus alunos e em
algumas palestras que a aplicação é
uma das partes mais importantes da
pregação e é o que vai fazer com que
o homem de hoje tenha consciência
de que a Bíblia ainda é a verdade
absoluta de Deus. Além disso, a pre-
gação pode ser atualizada, isto é, pode
ser contextualizada. Então, a manei-
ra de se pregar, usando os recursos

que hoje a tecnologia nos dá, podem
facilitar muito fazendo com que esta
nova geração preste atenção. As pre-
gações antigas eram muito
conceituais. Se nós pregarmos de uma
maneira mais prática, mais aplicável
e usando esses recursos que a
tecnologia nos dá, com certeza nós
ganharemos os nossos auditórios.

LT – Michael Green (ao escre-
ver no prefácio do livro “A cruz

de Cristo” de John Stott – na
Páscoa de 1981) declarou que “o
padrão de pregação no mundo
moderno é deplorável (...) mui-
tos ministros religiosos parecem
já não acreditar nela como modo
poderoso de proclamar o Evan-
gelho e de transformar vidas.
Esta é a época dos sermãzinhos:
e sermãozinhos produzem

cristãozinhos”.
Infelizmente, em muitas pes-

soas ditas cristãs, não se obser-
va um caráter verdadeiramente
cristão. Será isto, um dos frutos
da mensagem que está sendo pre-
gada nos púlpitos evangélicos,
atualmente?

Pr. Itamir - Eu creio que Michael
Green está certo e o problema da igre-
ja de hoje, que é uma igreja

“cristãnzinha” é de exclusiva respon-
sabilidade dos profetas, pastores e
pregadores. Com o anseio de ganhar-
mos um público cada vez maior para
as nossas igrejas, temos suavizado o
Evangelho, logo a pregação do Evan-
gelho não tem sido honesta. O Evan-
gelho que tem se pregado hoje, inclu-
sive agora, nesses três, quatro, cinco
anos, ou nesse começo de século 21,

aqui no Brasil, é um outro evangelho,
não é o Evangelho que exige renún-
cia, negação do meu eu; que exige
abandonar pai, mãe, mulher, filho, fi-
lha para seguir a Jesus. O Evangelho
de hoje, eu tenho chamado de “evan-
gelho da adesão” e o Evangelho bíbli-
co é o “evangelho da conversão, da
transformação”. Então, as nossas igre-
jas estão dessa maneira porque os pas-
tores tem se preocupado mais em en-
cher o local de pessoas, do que encher
as pessoas da verdadeira Palavra de
Deus.

LT – O que significa a cruz de
Cristo para os cristãos e para a
humanidade, em geral?

Pr. Itamir - Eu creio que para a hu-
manidade em geral e para os cristãos,
a cruz de Cristo significa o único ca-
minho que nos leva a Deus. Foi pela
graça de Deus que o Senhor Jesus
Cristo veio, morreu na cruz e lá se
tornou maldição no nosso lugar. A cruz
é o lugar em que o cristão, ou melhor,
a cruz é o lugar em que o homem se
torna novamente filho de Deus. Até
então, ele é apenas uma criatura de
Deus. Só na cruz ele recupera a posi-
ção que ele tinha no Éden, antes da
queda, com a vantagem de que depois
da cruz, depois de aceitar a Jesus como
seu Senhor e Salvador, ele tem o Es-
pírito Santo; e o Espírito Santo nos dá
uma nova natureza, coisa que nem
Adão e nem Eva tinham. Quando nós
voltamos ao Éden, depois de aceitar-
mos Jesus Cristo, depois de aceitar-
mos o sacrifício vicário de Jesus na
cruz do calvário, nós voltamos ao
Éden com a natureza espiritual, com
uma natureza diferente, com uma
natureza que é Cristo em nós, a espe-
rança da glória e isto faz toda a dife-
rença. Portanto, a cruz é o centro para
o qual todo ser humano tem que con-
vergir para ter comunhão com o Pai.

LT – A. W. Tozer ao falar so-
bre uma nova cruz que foi
introduzida no contexto evangé-
lico, nos tempos modernos atu-
ais (diferente da verdadeira cruz
de Cristo) disse que uma nova
filosofia brotou desta nova cruz
com respeito à vida cristã, com
nova técnica evangélica, novo
tipo de reunião e uma nova es-
pécie de pregação, obviamente
deturpados. Baseado nesta afir-

...o problema da igreja de hoje, que é uma igreja
“cristãnzinha” é de exclusiva responsabilidade dos

profetas, pastores e pregadores.

A Mensagem da Cruz de Cristo nos Dias de Hoje
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 CIBI -PB Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
CIBI-PB     700,00

IBIB BAYEUX/PB-SESI   355,00 226,00      
IBIB BAYEUX/PB-ABV    585,18   
IBIB SANTA RITA/PB-TIBIRI II   531,00   479,00   
IBIB SANTA RITA/PB-Marcos Moura   200,00
TOTAL DA REGIONAL  1.671,18   700,00             -                   705,00                    -                             -
 CIBISBA Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBIF DIVISA ALEGRE/MG   190,55   
IBIB CACHOEIRA/BA   600,00   600,00   
2a.IBI CAFARNAUM/BA-Nova Jerusalem   162,20     
IBI CAMPINHOS-MURITIBA/BA     80,00   150,00   
IB CRUZ DAS ALMAS/BA-CALVÁRIO    818,00  550,00   
IBIF JEQUIÉ/BA   202,16     
IBI MORRO DO CHAPÉU/BA      80,00    
IBIF SALVADOR/BA - ITAPUÃ   200,00      
IBIF SANTO ANTONIO DE JESUS/BA  2.500,00                         1.050,00   
1a.IBIF SÃO FÉLIX/BA   250,00    100,00 300,00    100,00     
IBF ARACATU/BA    228,50  107,00    150,00   
IBF CANDIBA/BA  1.040,00     
IBF GUANANBI/BA 1.218,25                         1.000,00    132,17   
IBFI IGAPORÃ/BA   225,00
IBIF ITUAÇU/BA     80,10 134,10
IBIF MAETINGA/BA 150,00      
IBI RIACHO DE SANTANA/BA 557,32
1a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA   100,00 300,00      
 Outras denominações/parcerias       
I.Presbit. Guananbi/BA        200,00  
TOTAL DA REGIONAL  6.934,76   100,00             -                  5.082,50          1.622,17                 -
 CIBISA Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBIB MACEIÓ/AL-BENEDITO BENTES                          162,09   
IBIF MACEIÓ/AL-CLIMA BOM       200,00   95,00
IBI MACEIÓ/AL-EBENEZER VILLAGE 138,09      
IB MACEIÓ/AL-DA PAZ-JACINTINHO   188,00   141,00   
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH   443,00   510,00   
IBI MACEIÓ/AL - GETSEMANI - STA LUCIA   290,00
IBI MACEIÓ/AL-COMUNIDADE GENESIS 1.163,24   801,42  
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL   173,05 131,05
TOTAL DA REGIONAL  2.419,38   200,00             -                  1.816,56      -     -
 CIBIAR Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI MANAUS/AM-AGAPE   674,36 415,50  
IBI MANAUS/AM-ALVORADA   758,00 842,00  
IBF MANAUS/AM-MONTE SIÃO 145,00
IBB BOA VISTA/RR        200,00 132,00
IBB BOA VISTA/RR   120,00
TOTAL DA REGIONAL  1.752,36             -          -                           1.534,50      -                      -
  CIBI
IBI ALTAMIRA/PA   853,00 393,00 
TOTAL   853,00      -         - 393,00       -     -
TOTAL DO MÊS / IGREJAS 62.201,01      20.907,26  2.128,10 53.274,73 20.724,32    1.130,67
Outras Entradas
 Sem Identificação   142,00      10,00 122,16  
 Ofertas/Adoções -Particulares 

Adilson Eloy Vogel      20,00
Adriel Wailler     110,00    110,00
Alex Sandro     100,00    100,00
Ana Maria Freitas      15,00      15,00
Beatriz Valadão/RS      40,00
Caçapava         30,00
Carlos Roberto Sartori       263,00
Derozi Lauz     100,00
Dilnei Roberto    100,00
Divina Martins Cassimiro       20,00
Genivaldo Ferreira       30,00
Giovani Nunes       30,00      30,00
Glebson Barros     100,00    100,00
Luis Valdemar Oliveira      200,00    200,00
Maria Celi Taborda/RS        80,00      80,00
Moises e Juraci Santos      200,00    200,00
Wagner Roberto Sandrim     150,00
Pedro Mendes     400,00
Total de ofertas particulares  142,00  1.385,00    10,00 122,16 1.145,00     293,00

62.343,01     22.292,26  2.138,10 53.396,89 21.869,32   1.423,67
TOTAL GERAL DAS ENTRADAS 86.773,37 76.689,88

Regional  JANEIRO / 2009 FEVEREIRO / 2009
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mação, o pastor acredita que o
compromisso da pregação “evan-
gélica” atual, na sua maioria,
está mais para o público e suas
demandas do que com a cruz de
Cristo?

Pr. Itamir - Com certeza. Nós
estamos vivendo naqueles dias que
Paulo descreveu à Timóteo. Paulo dis-
se que nos últimos dias, pregadores
pregarão mensagens que as pessoas
gostarão de ouvi-las, porque são men-
sagens fáceis, que dão aquele “comi-
chão”, aquela coceira nos ouvidos
(2Tm 4.3-4). Então, nós temos uma
situação muito delicada: pessoas que
não querem um compromisso real com
Cristo, pessoas que querem Cristo,
mas não os compromissos que ele
exige de nós. Pessoas que querem as
bênçãos de Cristo, mas não querem o
Cristo das bênçãos. Com isso os pas-
tores que querem essas pessoas, pre-
gam um Evangelho agradável, aceitá-
vel a elas, porém um evangelho infiel
ao Evangelho que prega Cristo e só
ele crucificado como a única solução
para o problema do ser humano.

LT – O apóstolo Paulo em 1
Coríntios 2.2 fala aos seus leito-
res que tinha decidido nada sa-
ber entre eles, a não ser Jesus
Cristo, e este, crucificado.

De que maneira o pastor rela-
ciona pregador, pregação, Jesus
Cristo e cruz?

Pr. Itamir - Eu creio que a relação
pregador, pregação, Jesus Cristo e
cruz é um quarteto “fantástico”. Deus
tem chamado pessoas, isto é, cristãos
para serem pregadores. Pregadores
têm uma mensagem a expor. A men-
sagem é a pregação. Pregadores pre-
gam, portanto, um conteúdo, conteú-
do este que é Cristo; Cristo em nós, a
esperança da glória. Mas esse Cristo,
que é o Messias prometido, foi espe-
rado por Israel como um Cristo que
vinha com poder político, que vinha
para ser um revolucionário. Todavia,
o conteúdo da pregação do verdadei-
ro Cristo mostra que ele não veio as-
sim. Ele é o Servo Sofredor, o qual nos
leva à cruz. Pois bem, esse Cristo veio
para nos resgatar, sofrendo no nosso
lugar. Então chegamos na cruz; saímos
de pregador para pregação, para Cris-
to e para a cruz. E como isso tudo se
ajunta? Depois que uma pessoa acei-

ta Cristo, depois que uma pessoa acei-
ta que o sacrifício de Jesus na cruz do
calvário foi por causa dela, ou seja,
aconteceu essa cruz por causa dela,
então ela é chamada. E essa pessoa
que recebeu esse presente, não tem
outra coisa que fazer senão pregar e
aí nós fechamos o círculo. Então, uma
vez que a cruz de Cristo me atingiu,
uma vez que eu fui liberto pela cruz

de Cristo, uma vez que eu fui lavado
pelo sangue derramado na cruz de
Cristo, essa cruz me leva a proclamar
essa boa nova de salvação a todos os
outros.

LT – O pastor, como profes-
sor de faculdade e seminários,
lida com jovens que formam e

formarão as próximas gerações
de pregadores (as) do Evangelho
de Cristo. Que projeção o pastor
faz em relação ao compromisso
que esses jovens demonstram
com Cristo e a sua cruz; e o avan-
ço do Reino de Deus?

Pr. Itamir - Eu tenho falado para
os meus alunos que dos 100% deles,
eu creio, não sendo pessimista, mas
sendo realista, que 30% deles daqui a
cinco, seis anos depois da formatura
estarão pregando a verdadeira men-
sagem do Evangelho. Mas 70%, infe-
lizmente, estarão simplesmente ser-
vindo às suas igrejas, às suas deno-

minações, ao seu público ouvinte. É
uma porcentagem muito pequena.
Mas eu creio que essa é a realidade.
Mas eu creio que, Deus honrará e tem
honrado os 30% que tem mantido a
fidelidade com o Evangelho, e estes
30% promoverão igrejas maduras,
sérias que poderão realmente levar
o Evangelho verdadeiro e genuíno

para frente, para as próximas gera-
ções. Mas com certeza é um grande
desafio. Quando um ministro jovem
está no seu ministério, ele tem mui-
tas demandas para ele e para a sua
nova família começando o seu minis-
tério. Muitas vezes essas demandas

...todos nós gostamos de ser chamados de ministros de
Deus, de ministros do Evangelho, mas no versículo 2 diz
que o que é requerido dos ministros é que sejam fiéis.

A Mensagem da Cruz de Cristo nos Dias de Hoje
impedem ou tiram ele do foco de vi-
ver, não considerando a sua vida
como alvo principal, com Paulo fez (At
20.24), mas ele considera as circuns-
tâncias mais importantes do que a fi-
delidade ao Evangelho e aí nós temos
um problema sério: a igreja é assim
por causa desses ministros. E, não
podemos nos esquecer de um impor-
tante detalhe: todos nós gostamos de
ser chamados de ministros de Deus e
de ministros do Evangelho, todavia,
em 1 Coríntios 4, versículo 2 nos diz
que é requerido dos ministros que se-
jam fiéis. Esta fidelidade, infelizmen-
te, não temos visto em muitos minis-
tros do Evangelho.

LT – Que mensagem o pastor
deixa para os leitores do jornal
Luz nas Trevas e demais cristãos
nesta Páscoa?

Pr. Itamir - A Páscoa é a comemo-
ração da nossa libertação. Na Páscoa
celebramos a morte, o sepultamento
e a ressurreição do Senhor Jesus Cris-
to. Isto faz diferença completa. A Pás-
coa dos israelitas celebrava a liberta-
ção do Egito, a Páscoa cristã celebra a
libertação do reino das trevas. A mi-
nha mensagem é de esperança, é uma
mensagem positiva. A minha mensa-
gem para nós cristãos é uma mensa-
gem de alegria e de firmeza porque
um dia o Senhor Jesus Cristo morreu
na cruz do calvário para nos dar li-
bertação, na Páscoa nós nos alegramos
diante do Senhor, celebrando o seu
nome, celebramos a sua ação para as
nossas vidas. Na Páscoa, nós celebra-
mos o plano eterno de Deus, o plano
salvífico eterno de Deus que veio se
concretizar em Jesus Cristo na cruz
do Calvário. Então, pensando em pre-
gação, cruz e Páscoa, com certeza, na
Páscoa celebramos a salvação que
vem através da cruz de Cristo e ela
nos impulsiona a proclamar essa ver-
dade que é verdade que ainda faz
diferença na vida de qualquer ser
humano, seja ele pós-moderno ou não.
Essa é uma verdade absoluta. O que
a igreja e os pregadores precisam sa-
ber é adequar essa mensagem ao ho-
mem de hoje, mas essa mensagem não
muda, essa é a mensagem central do
Evangelho, Cristo crucificado, Cristo
sepultado, Cristo ressuscitado e exal-
tado. Essa é a minha mensagem aos
queridos leitores.

stockxpert
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 CIBIMinas Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI ARAÇUAI/MG    202,00 182,00
IB BELO HORIZONTE/MG    245,00 205,00
IBI ITUIUTABA/MG-MANANCIAL A.VIVAS    128,00     50,00   
MBF MONTES CLAROS/MG    210,00   408,00   
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG    451,62     250,00
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG    877,35       50,00     50,00
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG    459,00     300,00  351,00   150,00   
5a.IBI UBERLÂNDIA/MG      62,00    65,00   
6a.IBI UBERLÂNDIA/MG-MIN.RENOVAR    107,00   99,00   180,00   
TOTAL DA REGIONAL  2.741,97   600,00          -                  1.360,00  380,00    -
 CIBIERJ Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBIF DUQUE DE CAXIAS/RJ      64,25
IBI NITERÓI/RJ - VENDA DA CRUZ 385,66
IBI BANGÚ/RJ-M.SOCORRO    352,00   370,00   
IBI RIO DE JANEIRO/RJ-MENDANHA    346,60 226,72      
IBI RIO DE JANEIRO/RJ-JD.STA CRUZ    120,00      50,00 206,00   
IBI SEPETIBA/RJ - SIÃO    358,95 484,00
TOTAL DA REGIONAL  1.241,80    50,00          -                  1.302,38                 -                      -
 CIBIEG Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI ANAPÓLIS/GO   125,00   200,00   
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO                            1.156,02   
2a.IBI AP.DE GOIÂNIA/GO-CIDADE LIVRE   110,00   119,00   
IBF AP.DE GOIÂNIA/GO-PQ.MONTREAL     41,50
IBI GOIÂNIA/GO-JARDIM AMÉRICA     150,00  368,00  
IBI GOIÂNIA/GO-SANTA HELENA 760,00   
1a.IBI GOIÂNIA/GO-VILA SÃO PAULO    300,00      
IBI CATALÃO/GO (Campo Missionário)    328,00
IBI GOIÂNIA/GO - JD. PRIMAVERA      50,00   30,00
TOTAL DA REGIONAL   904,50   150,00          -                   2.603,02               -             -
 CRIBI -BC Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI BRASÍLIA/DF-PLANALTO  1.679,03     720,00                          1.302,03    720,00  
IBI CEILÂNDIA/DF-MISSIONÁRIA 116,00
1a.IBI CEILÂNDIA NORTE/DF  1.000,00                           1.000,00   
IBI PLANALTINA/DF-SEMEAR    113,80   
IBI RECANTO DAS EMAS/DF    394,00 325,00  
1a.IBI SAMAMBAIA/DF    200,00 200,00 
IB SAMAMBAIA SUL/DF-BETESDA     240,00 105,00   160,00  
IBI TAGUATINGA/DF- MISSIONÁRIA      81,00      
IBI TAGUATINGA/DF - NOVA ALIANÇA   79,95
IBI VALPARAIZO - GO    818,38     931,50      728,10                         1.068,43   415,00         1.069,17   
IBI PARACATU/MG    900,00 625,00   250,00   
IBI PARACATU/MG- Jd.Serrano     200,00   
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH     67,00
IEBI SIÃO-GURUPI/TO 2.680,00   1.660,00                          1.160,00                830,00
IBI LUZIÂNIA/GO - YPÊ   35,45  
IBI POSSE/GO     109,00   
CGBI PEIXE/TO    293,63   224,57   
TOTAL DA REGIONAL  8.226,84 3.751,50    728,10                  6.241,43          2.484,00      1.069,17

CIBINE Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI FORTALEZA/CE PQ.DOIS IRMÃOS    518,30   375,00   
IB FORTALEZA/CE-DA GRAÇA    400,00   
IBIB CAJAZEIRAS/PB     37,07   29,07
IBIB CAMPINA GRANDE/PB-GETSEMANI    150,00 150,00   
IBB CAMPINA GRANDE/PB-JD.SEVERINO     50,34 102,34
1a.IBI JOÃO PESSOA/PB-EL SHADAY    201,20   139,20   
IBI JUAZEIRO DO NORTE/PB      89,00 
IBI UIRAÚNA/PB    125,00   96,00
1a.IBIB CARUARU/PE     565,23  421,16   
2a.IBIB CARUARU/PE      47,00   
3a.IBIB CARUARU/PE   147,69   
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE    122,05 305,10
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE    325,00   398,00   
IBI RECIFE/PE - BETÂNIA    102,00
IBIF RECIFE/PE 184,01
IBI PETROLINA/PE-LÍRIOS DO VALE    116,03 194,03
IB OLINDA/PE - OURO PRETO    119,01      
IBI NATAL/RN - LAGOA NOVA     92,00
IBI NATAL/RN - SANTARÉM    106,26   59,26
IBI SANTARÉM/RN     70,00
CGBI PARNAÍBA/PI    208,00     
IBI TERESINA/PI -SHALON    180,64 143,60   
IBI IMPERATRIZ/MA      25,00   25,00
TOTAL DA REGIONAL  3.160,13        -                              -                  3.258,46                     -                 -

Regional  JANEIRO / 2009 FEVEREIRO / 2009



10  ::  Jornal Luz nas Trevas
Abril de 2009 demonstrativo de entradas

 CIBIERGS Dízimos  Adoções  Missões Dízimos  Adoções  Missões
IEB CACHOEIRINHA/RS                           448,00     100,00                           335,00     100,00
IBB CANOAS/RS   405,00    100,00                            100,00     290,00
IBI CARAZINHO/RS   302,44   251,44   
IBI ERECHIM/RS   311,30   275,50     100,00   
1a.IEBB ESTEIO/RS   200,00     415,00   265,00                 615,00  
IB ESTEIO-RS-MISSIONÁRIA     72,13   119,00     100,00
IBI ESTEIO/RS   807,55                 415,00 667,16
IEB FREDERICO WESTEPHALEN/RS      400,00    
IEB GRAVATAÍ/RS    387,00 400,00   
IBI IJUÍ/RS   130,00     100,00 169,00                 100,00
IBI JAGUARÃO/RS   307,23
IEBB NOVO HAMBURGO/RS    970,00     130,00 942,00                 130,00  
IEBB PELOTAS/RS   340,00    1.015,00  323,00                 550,00  
IEBF PELOTAS/RS     415,00
IEBB PORTO ALEGRE/RS   681,84    2.000,00  900,00                 680,00  
1a.IEB RIO GRANDE/RS  1.585,00    1.215,00                          1.530,00   1.680,00  
IBI SANTA MARIA/RS   140,00     
IBB SANTA MARIA/RS   100,00     400,00     300,00     
IBIF SANTA ROSA/RS   318,00     360,00  240,00                 360,00  
IEB SANTA CRUZ DO SUL/RS   500,00     300,00  500,00     300,00
IBI SANTANA DO LIVRAMENTO/RS 100,00   
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS (Mis. Betânia)   118,10   145,10   
IEBI SOLEDADE/RS   450,01     310,01 515,01      100,00 
IBB TAQUARI/RS   364,00 274,00
IBB PORTO ALEGRE/RS - PARTENOM     321,90
IBF NONOAI/RS     44,00   33,00
TOTAL DA REGIONAL  8.981,60  7.260,01              -                  8.084,21 6.141,90                   -

 CIBIESC Dízimos  Adoções  Missões Dízimos  Adoções  Missões  
IBI ABELARDO LUZ/SC                           150,00                      130,00
IBI BLUMENAU/SC                          1.330,00              800,00                      512,00                     382,00
IBI CHAPECÓ/SC          344,00   
IBF ENTRE RIOS/SC    822,00
IBI JABORÁ/SC                           123,00
IBI SÃO JOSÉ/SC    579,01     150,00  504,01                 150,00  
IBI VIDEIRA/SC    140,36                           125,77
1a.IBI XANXERE/SC    417,05   261,05   
2a.IBI XANXERE/SC    189,00 146,00
IBF XANXERE/SC    950,30   514,66   
IBI BIGUAÇU/SC      62,00     75,00   
IBI CUNHA PORÃ/SC    117,85                             77,50      
CG.IBI CORONEL FREITAS/SC      52,01   73,00
IBI ITAJAÍ/SC      47,00   50,50
IBI SÃO DOMINGOS/SC    200,15   200,00   
TOTAL DA REGIONAL  5.179,73   950,00              - 2.813,49   532,00                  -

 CIBIPAR Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI APUCARANA/PR          335,50
IBI ARAPONGAS/PR                           496,00          250,00   
IBI ARAUCÁRIA/PR- VIDA PLENA    185,00 120,00   
IBI CASCAVEL/PR   1.599,30     500,00                           1.487,17                 700,00  
1a.IBI CURITIBA/PR(Portão)   1.082,00     600,00                          1.500,00                 200,00  
2a.IBI CURITIBA/PR(São Brás)    314,00   83,55
IBI CURITIBA/PR-FAZENDINHA     415,00     415,00  
IBI CURITIBA/PR-MANANCIAL(Sitio Cercado)   200,00 200,00   
IBI CURITIBA/PR-BAIRRO NOVO     82,65   40,65   
IBI FOZ DO IGUAÇU/PR   126,50     150,00 147,15     150,00   
IBI GUAIRA/PR   301,46   
1a.IBF LONDRINA/PR   581,56     400,00  411,56                 400,00  
3a.IBI LONDRINA/PR-CJ.VIOLIM    475,30      50,00  343,00  
IBF MARECHAL CANDIDO RONDON/PR   471,00   200,00   
IBI PONTA GROSSA/PR - NOVA RÚSSIA   300,00     300,00   300,00   
2a.IBI PONTA GROSSA/PR - VILA DAS OFICINAS   100,00      
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR   203,00 167,00   
IBI ROLÂNDIA/PR   250,00     100,00 250,00   
IBI TOLEDO/PR-JD.PT.ALEGRE     100,00 100,00
IBF TOLEDO/PR   532,37 265,37   
IBI-CM GUARANIAÇU/PR 218,50   
IBI-CM PATO BRANCO/PR    180,00 160,00   
TOTAL DA REGIONAL 7.480,14  2.615,00           -                  6.579,45  1.865,00              -
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A CIBI agradece às Igrejas que contribuem para o sustento da Obra Missionária, conforme relação a seguir. Ao mesmo tempo,
expressa sua expectativa de que, em breve, outras igrejas constem deste rol de contribuintes.

“Crescendo em Harmonia e Aliança”

Jornal Luz nas Trevas  ::  11
Abril de 2009demonstrativo de entradas

 CIBILA  Dízimos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI SINOP/MT    270,00 196,00   
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR      933,75      311,25   
IBI LINHA DR.PEDERNEIRAS/RS     600,00                     300,00
IBI JARAGUÁ DO SUL/SC    132,30 162,85   
IBI COLIDER/MT(Sinop)    106,00   60,00   
IBI GAÚCHA DO NORTE/MT 196,00   
TOTAL DA REGIONAL   508,30  1.533,75           -                    614,85            611,25                    -
 CIBIESP Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI AMERICANA/SP     100,00   
IBI ANGATUBA/SP -NOVA ALIANÇA    113,50    
IBI ARAÇATUBA/SP-PEDRAS VIVAS    150,00     200,00  250,00                 200,00  
IBIF ASSIS/SP  655,00   
IBI ATIBAIA/SP    250,00     470,00      900,00 367,00     124,00  
1a.IBF CAMPINAS/SP-BONFIM    662,78   507,44      466,00
IBF CAMPINAS/SP-JD.SANTA ROSA    250,00   
IB CAMPINAS/SP-Missionária Deus Provedor    460,00      407,00  245,00 
IBIF CAPÃO BONITO/SP 172,18
IBI CONCHAS/SP    150,00     95,00   
2a.IBI GUARULHOS/SP-PQ.DAS NAÇÕES    250,11    
IBI INDAIATUBA/SP     330,00                   382,00  
IBI ITAPETININGA/SP - NOVA ALIANÇA     50,00   50,00   
IBINA ITAPETININGA/SP - VL. RIO BRANCO     47,50   36,00
IBI JUNDIAÍ/SP                    320,00   
IBI LAUZANE PAULISTA/SP                         1.366,70   1.200,00  
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP   300,00     300,00
IBIF PARAGUAÇU PAULISTA/SP   20,00
IB PAULÍNIA/SP-PEDRA VIVA                         1.250,00      540,00   
IBI PEDREIRA/SP    348,00   216,00   
IBI PRESIDENTE PRUDENTE/SP    680,00   575,00   
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP     450,00   
IBF SÃO PAULO/SP - ÁGUA RASA 950,00
IBF SÃO PAULO/SP-ARTUR ALVIM    287,00    
IBI SÃO PAULO/SP-CAPÃO REDONDO   755,00
IBF SÃO PAULO/SP-CIDADE PATRIARCA    485,00  395,00   1.200,00  
IBF SÃO PAULO/SP-JD.COLONIAL                        50,00
IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP-JD.LARANJEIRAS     203,00      30,00                            266,00       30,00
IBIF SÃO PAULO/SP -JD.MAÚA    400,00 150,00      
IBI SÃO PAULO/SP-NOVA ESPERANÇA      50,00      80,00   50,00       80,00
IBF SÃO PAULO/SP-VILA MARIA      50,00     50,00   
IBI SÃO PAULO/SP - VL. CARMOSINA      62,00        43,00
IBI SOROCABA/SP-JD.SÃO PAULO     630,00                           1.091,25                 630,00  
IBI SOROCABA/SP-UBIRAJARA    582,08   994,57  
IBI TATUÍ/SP    513,00     207,00  126,00                 126,00
IBI TEODORO SAMPAIO    302,00   100,00   
IBI CERQUILHO/SP      10,00   
IBIF GUAPIARA/SP    125,00   120,00   
CBI RIBEIRÃO PIRES/SP - JD. CAÇULA 152,00
IBI SALTO/SP 11,50
IBI SANTO ANTONIO DA POSSE/SP   130,00   

Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA     840,00
TOTAL DA REGIONAL 8.120,97  2.397,00     1.350,00                 9.895,14  6.488,00      11,50
 CIBIMAT Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
 REGIONAL= CIBIMAT                           277,00               85,00   
TOTAL DA REGIONAL   277,00       -          -  85,00               -                       -
 CIBIES Díz imos  Adoções  Missões Díz imos  Adoções  Missões
IBI ÁGUA DOCE DO NORTE/ES                           155,50             121,17   
IBIB ARACRUZ/ES    430,88      
IBF ARACRUZ/ES-COQUEIRAL    517,00     600,00  311,00                 600,00  
IBI VILA VELHA/ES - BOAS NOVAS    247,12 190,17
IB VILA VELHA/ES-DA GRAÇA(N.MÉXICO)    174,50         50,00  117,00 50,00
IBI VITÓRIA/ES     10,00   20,00  
IBI GUARAPARI/ES    212,35   146,40   
TOTAL DA REGIONAL   1.747,35   600,00     50,00 905,74           600,00            50,00
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Obs.: Caso haja alguma divergência nesta lista, a CIBI compromete-
se a corrigi-lo tão logo receba a devida comunicação, através do e-

mail: contato@cibi.org.br.


